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A extensão e as repercussões do comprometimento da veslcula biliar

(VB) na doença de Chagas, modelo natural de desnervação visceral, são pouco conhecido*•

São controversos os estudos sobre o padrão de resposta do õrgão a estíaulos coleciatoci_

niticos exôgenoB, objeto deste trabalho.

Portadores de aegaesôfago e/ou aegacólon chagasicos convenicntemen-

te selecionados, bem como controles não - chagasicos sem afecções digestivas, em jejum,

são convenientemente posicionados sob o coliaador da gamacãmera logo apôs a injeção veno

sa de 0,2 mCi de ^rc-HIDA. Cerca de 90 min após a administração do radiotraçador, é

feita a injeção em bolo de ceruleína (60 ng/Kg, EV). Cinco minutos antes e imediatamente

antes da injeção de ceruleína são obtidas imagens (30 seg) da VB, o que ê repetido a c£

da 5 min até 45 min apôs a aplicação do estimulante. As contagens obtidas nas áreas de

interesse correspondentes i VB , descontado o "background" hepático e o decaimento *fí

sico do isõtopo, permitem estudar o esvaziamento da VB, expresso como fração de ejeção.

Os resultados obtidos até o momento sugerem que a resposta ao est£

mulo da VB dos chagasicos tende a ser mais intensa (mediana: 63.2Z; variação de 4,0Z a

79,2%; n« 7 ) que a dos controles (mediana: 42,61;variação de 11,51 a 88Z; n»7).


